
Ata da Reunião Ordinária do Conselho Fiscal do Instituto de Previdência 

Municipal de Altinópolis – IMPRAL, referente ao mês de maio de 2.020, realizada 

aos vinte e seis dias do mês de junho de dois mil e vinte (26/06/2.020), sendo esta 

reunião também realizada via on-line em virtude da continuação do isolamento 

social devido à pandemia do novo Coronavirus, para se evitar a aglomeração e o 

contágio. Receberam os membros do conselho fiscal do Impral, a documentação 

conforme a pauta da reunião ordinária, onde tiveram a oportunidade de analisar 

os documentos e emitirem sua opinião a respeito do que foi explanado.  Dessa 

maneira, participaram da reunião os seguintes membros Conselheiros: Gabriel 

Pereira de Castro, Mônica Monteiro, Rafael G. Crivelenti de Campos, Eneida Maria 

Macedo, Elizabete Helena da Silva, a Diretora Executiva Débora Botelho Alvarez e o 

Superintendente Frederico Resende Mango. Pauta da reunião: Leitura da Ata da reunião 

ordinária de 28/05/2.020; Movimentação Financeira do mês de maio de 2020; Análise da 

execução Orçamentária (Balancete) do mês maio de 2.020; análise sobre as aplicações das 

reservas, fundos e provisões referente ao mês de maio de 2020; outros assuntos de 

interesse do Conselho Fiscal. (Pedido de desligamento da Conselheira Mônica Monteiro e 

Minuta do Projeto de Lei – Reforma Previdenciária do Município de Altinópolis). Após 

encaminhada toda documentação aos membros do conselho fiscal via e-mail e fazendo 

uma breve explicação da atual situação frente à pandemia do novo Coronavirus, o 

Superintendente agradeceu a atenção de todos solicitando que caso houvesse alguma 

dúvida quanto à pauta de reunião o membro poderia entrar em contato para que fosse 

sanada tal dúvida. Iniciando os assuntos constantes da pauta de reunião, foi encaminhada 

a ata da reunião ordinária do dia 28/05/2020, onde feita a leitura pelos membros do 

conselho fiscal, sendo que foi aprovada sem qualquer ressalva, não havendo nenhuma 

solicitação de ajuste. Seguindo a pauta da reunião, em relação à movimentação 

financeira do Impral no mês de maio de 2020, os membros do Conselho Fiscal 

analisaram o que foi gasto durante o mês de maio de 2020, bem como aquilo que foi 

arrecadado, não sendo ventilada nenhuma dúvida quanto à referida movimentação. 

Quanto à Análise da Execução Orçamentária, foi explanado o seguinte pelo 

Superintendente Frederico: O Impral arrecadou o valor de R$ 130.253,51 referente à 

contribuição Prefeitura Municipal de Altinópolis (somente a parte funcional), bem como 

o valor de R$ 6.702,88 (Contribuição Patronal e Servidor - Câmara Municipal), ambos no 

tocante à guia de abril de 2.020. O Instituto de Previdência Municipal de Altinópolis ainda 

arrecadou o valor de R$ 850,00 referente à distribuição de rendimentos do Fundo Caixa 



Rio Bravo (administrado pela Caixa Econômica Federal), como também a distribuição de 

rendimentos do Fundo Mérito Desenvolvimento Imobiliário (administrado pela 

Corretora Planner), no valor de R$ 7.922,76, o valor de R$ 4.734,32 da Prefeitura 

Municipal de Altinópolis, referente à contribuição patronal do auxílio doença (04/2020) e 

uma diferença de repasse patronal auxílio doença (competências 01/02/03), no valor de 

R$ 263,97. Com relação ao repasse (Prefeitura/Impral), foi arrecadado o valor de R$ 

2.601,59, referente ao parcelamento utilização indevida de recursos (Parcelamento 

288/18) e repasse (Prefeitura/Impral) no valor de R$ 3.888,11, referente ao parcelamento 

patronal auxilio doença (Parcelamento 605/2017). Nesse mês de maio (27/05/2020), 

também foi depositado o valor de R$ 235.819,96, referente a Contribuição Patronal 

Prefeitura - competência 03/2020, com vencimento em 10/04/2020. Para o mês de maio 

de 2020, informou o Superintendente Frederico aos conselheiros ficais que o total 

arrecadado foi no importe de R$ 393.037,10, bem como o valor de R$ 2.387,48 referente 

à contribuição Impral auxilio doença (maio/2020), e o valor de R$ 685,29 referente à 

contribuição Impral Ativo maio/2020), sendo apurado o valor de R$ 276.516,72 

(duzentos e setenta e seis mil, quinhentos e dezesseis reais e setenta e dois centavos), 

fechando o mês de maio de 2020 com rentabilidade de investimentos em R$ 959.632,12, 

o saldo total acumulado investido de R$ 69.053.634,71 (sessenta e nove milhões, 

cinquenta e três mil, seiscentos e trinta e quatro reais e setenta e um centavos). A despesa 

a título de folha de pagamento do Instituto para o mês de maio de 2020, foi de R$ 

276.516,72, onde foram gastos o valor de R$ 209.294,49 referente ao pagamento de 132 

aposentadorias, o valor de R$ 38.409,78 referente ao pagamento de 30 pensionistas, o 

valor de R$ 21.898,78 referente ao pagamento de 20 auxílios doença e o valor de R$ 

9.986,44, e referente ao pagamento de 04 ativos do Impral. Com relação A despesa 

administrativa do Instituto para o mês de maio de 2.020, foi de R$ 14.365,80, perfazendo 

um montante com a Folha de Pagamento de R$ 276.516,72, restando um saldo positivo 

no caixa do Impral no valor de R$ 102.154,58. No tocante ao Limite de Despesas a serem 

gastos para o mês de maio de 2.020, atingiu um valor de R$ 127.576,22, representando 

um percentual de 0,70% (zero vírgula setenta por cento), estando dentro do limite 

previsto em lei que é de 2% (dois por cento). Após exame das movimentações financeiras 

referente ao mês de maio de 2020, os Conselheiros Fiscais participantes dessa reunião 

ordinária, aprovaram sem ressalva a execução orçamentária (Balancete). Seguindo a pauta 

da Reunião, no tocante à análise sobre as aplicações das reservas, fundos e provisões 

referente ao mês de maio de 2020, o Superintendente Frederico demonstrou aos 



conselheiros participantes dessa reunião por e-mail o seguinte: houve uma melhora na 

rentabilidade dos fundos de investimentos, uma vez que para o mês de maio de 2020, 

obtivemos em valores uma rentabilidade de R$ 959.632,12 (novecentos e cinquenta e 

nove mil, seiscentos e trinta e dois reais e doze centavos), representando em termos 

percentuais de 1,41% de retorno no mês, frente à meta do mês que ficou em 0,07%. 

Como no mês anterior (abril de 2020), tivemos uma rentabilidade positiva de R$ 

705.500,63, o retorno acumulado para o mês de maio de 2020 saiu do negativo, 

perfazendo para o final do mês de maio de 2020 o valor de R$ 78.180,93, havendo uma 

considerável reação a favor do Instituto. Todavia em termos de Meta Atuarial, para o mês 

de maio de 2020, a mesma fechou em 2,17%, enquanto nossos investimentos fecharam 

em 0,12% (positivo), considerando o IPCA+5,87%. Pelo que foi discutido na reunião 

ordinária passada do Comitê de Investimentos, o Superintendente informou os 

Conselheiros Fiscais que a reação do mercado de forma positiva, tende a diminuir a 

diferença da meta do Instituto com a estabelecida na Política de Investimentos adotada 

para o ano de 2020 (IPCA+ 5,87%), todavia observou que com a Taxa Selic em baixa de 

3% e a instabilidade do mercado frente a Pandemia do Novo Coronavirus, dificilmente 

conseguiremos bater a Meta Atuarial, frente às quedas de rentabilidade em dois meses 

consecutivos (fevereiro e março de 2020). Com relação aos fundos de renda fixa, o 

retorno para o mês de maio de 2020 foi de R$ 700.828,91 (setecentos mil, oitocentos e 

vinte e oito reais e noventa e um centavos) (positivo), representando um percentual de 

retorno em 1,13%. Dentre os fundos de renda fixa que mais rentabilizaram dentro deste 

cenário ruim da economia, obtivemos o seguinte: Santos Credit Yield FI Renda Fixa 

Crédito Privado (16,20%); BB IMA-B5 FIC Renda Fixa Previdenciário LP (2,11%); Caixa 

Brasil IMA-B 5 Títulos Públicos FI Renda Fixa (2,11%); BB IDKA 2 Títulos Públicos FI 

Renda Fixa Previdenciário (2.00%); Caixa Brasil IDKA IPCA 2A Títulos Públicos FI 

Renda Fixa (1,91%); Caixa Novo Brasil FIC Renda Fixa Referenciado IMA-B (1,49%); 

Caixa Brasil Gestão Estratégica FI Renda Fixa (1,38%); Bradesco Alocação Dinâmica FIC 

Renda Fixa (1,12%); BB Alocação Ativa FIC Renda Fixa Previdenciário (1,07%). Demais 

fundos de renda fixa obtiveram uma rentabilidade que variaram entre 0,95% a 2,01% 

(negativo). O Superintendente Frederico informa que mais uma vez tivemos uma 

rentabilidade expressiva em nossa carteira de investimentos, sinal de que a economia 

voltou a ficar aquecida, havendo uma confiança nos investidores. Muito embora a 

Pandemia ainda persista nesse mês de maio de 2020, o mercado financeiro reagiu de 

forma positiva e recuperou e no momento estamos recuperando as rentabilidades 



ocorridas nos meses de fevereiro e março do corrente ano. No tocante aos fundos de 

renda variável, informou o Superintendente a todos os membros do Conselho Fiscal que 

a rentabilidade para o mês de maio de 2020 foi de R$ 258.803,21 (duzentos e cinquenta e 

oito mil, oitocentos e três reais e vinte e um centavos), perfazendo um percentual de 

retorno em 4,28%. Dentre os fundos de renda variável, àqueles que mais rentabilizaram 

no mês de maio de 2020, foram: Caixa Brasil Ações Livres FIC Ações (9,69%); Mérito 

Desenvolvimento Imobiliário I (8,58%); Bradesco Selection FI Ações (7,86%); BB 

Consumo FIC Ações (7,75%); Caixa Valor Dividendos RPPS FIC Ações (7,50%); BB 

Ações Alocação FI Ações (7,13%); Bradesco Dividendos FI Ações (6,42%); Itaú 

Dunamis FIC Ações (5,36%); Caixa Rio Bravo Fundo de Fundos (3,87%); Caixa 

Alocação Macro FIC Multimercado (1,43%) e por derradeiro Brazilian Graveyard And 

Death Care Services (Care 11) (-16,87%). Informa o Superintendente Frederico que os 

fundos de renda variável também tiveram uma alavancada em seus rendimentos para o 

mês de maio de 2020, sendo esse seguimento bastante atrativo e necessário aos 

investidores, haja vista a queda recorde da Taxa Selic, no percentual de 3%, com previsão 

ainda de uma queda de 0,75%, considerando o batimento da Meta Atuarial de 

IPCA+5,87. O Superintendente Frederico informou aos membros do Conselho Fiscal 

que ainda perdura a Pandemia do novo Coronavirus, com necessidade da continuação do 

isolamento social, todavia, melhoraram as rentabilidades dos fundos de renda fixa e 

variável, o que acreditamos que haverá uma melhora nos próximos meses. Seguindo a 

pauta da reunião, o Superintendente informa a todos os membros do Conselho Fiscal que 

a membro Mônica Monteiro, na data de 16 de junho de 2020, protocolou seu pedido de 

desligamento do Conselho Fiscal, o que foi aceito e posteriormente será encaminhado 

ofício à prefeitura para que os mesmos providenciem nomeação de outro servidor para 

substituí-la. Quanto a apresentação da Minuta do Projeto de Lei da Reforma 

Previdenciária, envolvendo a alteração da alíquota de contribuição dos Servidores 

Públicos Municipais de 11% para 14%, bem como a transferência do auxílio doença e 

demais incapacidades para o trabalho, para o ente federativo, foi passado tal minuta para 

o crivo do Conselho Fiscal, sendo certo que após análise dos membros, houve a 

concordância da minuta por 04 (quatro) membros e a discordância da servidora e 

membro Mônica Monteiro, onde ressaltou que não concordava com este aumento, 

principalmente em uma época onde o trabalhador tem seu salário cada vez  mais reduzido 

sem aumento. Nada mais havendo para tratar eu Frederico Resende Mango 

(Superintendente) lavrei a presente ATA e a mesma ira assinada por todos presentes: 
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